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AMOSTRA

 ▸ Definição
Argumentação é um recurso expressivo da linguagem em-

pregado nas produções textuais que objetivam estimular as 
reflexões críticas e o diálogo, a partir de um grupo de proposições.

A elaboração de um texto argumentativo requer coerência e 
coesão, ou seja, clareza de ideia e o emprego adequado das nor-
mas gramaticais. Desse modo, a ação de argumentar promove a 
potencialização das capacidades intelectuais, visto que contém 
expressão de ideias e pontos de vista ordenados e estabelecidos 
com base em um tema específico, visando, especialmente, per-
suadir o receptor da mensagem.

É importante ressaltar que a argumentação compreende, 
além das produções textuais escritas, as propagandas publicitá-
rias, os debates políticos, os discursos orais, entre outros.

 ▸ Os tipos de argumentação
 ▪ Argumentação de autoridade: recorre-se a uma personali-

dade conhecida por sua atuação em uma determinada área 
ou a uma renomada instituição de pesquisa para enfatizar os 
conceitos e  influenciar a opinião do leitor. Por exemplo, re-
correr ao parecer de um médico infectologista para prevenir 
as pessoas sobre os riscos de contrair COVID-19;
 ▪ Argumentação histórica: recorre-se a acontecimentos 

e marcos da história que remetem ao assunto abordado. 
Exemplo: “A desigualdade social no Brasil nos remete às 
condutas racistas desempenhadas por  instituições e pela 
população desde o início do século XVI, conhecido como pe-
ríodo escravista.”;
 ▪ Argumentação de exemplificação: recorre a narrativas do 

cotidiano para chamar a atenção para um problema e, com 
isso, auxiliar na fundamentação de uma opinião a respeito. 
Exemplo: “Os casos de feminicídio e de agressões domésti-
cas sofridas pelas mulheres no país são evidenciados pelos 
sucessivos episódios de violência vividos por Maria da Penha 
no período em que ela esteve casada com seu ex-esposo. 
Esses episódios motivaram a criação de uma lei que leva seu 
nome, e que visa à garantia da segurança das mulheres.”;
 ▪ Argumentação de comparação: equipara ideias divergen-

tes com o propósito de construir uma perspectiva, indicando 
as diferenças ou as similaridades entre os conceitos abor-
dados. Exemplo: No Reino Unido, os desenvolvimentos na 
educação passaram, em duas décadas, por sucessivas po-
líticas destinadas ao reconhecimento do professor e à sua 
formação profissional. No Brasil, no entanto, ainda existe um 
déficit na formação desses profissionais, e o piso nacional 
ainda é muito insuficiente.”;

ARGUMENTAÇÃO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o 
objetivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com 
isso, é importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lem-
brar que o texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha 
um sentido completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto 
e de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem ex-
plícita. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a 
sua interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir 
do conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo 
que está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a inter-
pretação é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do 
repertório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um 
texto, é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos 
e/ou visuais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhe-
cer o sentido de conjunções e preposições, por exemplo, bem 
como identificar expressões, gestos e cores quando se trata de 
imagens.

Dicas práticas
 ▪ Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um 

conceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em 
cada parágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do tex-
to. Se possível, adicione também pensamentos e inferências 
próprias às anotações.
 ▪ Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de bus-

ca por perto, para poder procurar o significado de palavras 
desconhecidas.
 ▪ Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, 

fonte de referências e datas.
 ▪ 4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos 

de opiniões.
 ▪ Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, 

questões que esperam compreensão do texto aparecem 
com as seguintes expressões: o autor afirma/sugere que...; 
segundo o texto...; de acordo com o autor... Já as ques-
tões que esperam interpretação do texto aparecem com 
as seguintes expressões: conclui-se do texto que...; o texto 
permite deduzir que...; qual é a intenção do autor quando 
afirma que...

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO (COMPREENSÃO 
GERAL DO TEXTO, PONTO DE VISTA OU IDEIA CENTRAL 
DEFENDIDA PELO AUTOR, INFERÊNCIAS, ESTRUTURA E 

ORGANIZAÇÃO DO TEXTO E DOS PARÁGRAFOS)

LÍNGUA PORTUGUESA

Amostra grátis do material. Para adquirir a apostila com desconto, clique aqui.

https://www.apostilasopcao.com.br/apostila/prefeitura-ponta-grossa-pr-agente-combate-endemias?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-OP-138JH-26-PONTA-GROSSA-PR-SMS-ACE


AMOSTRA

 ▪ Argumentação por raciocínio lógico: recorre-se à relação de causa e efeito, proporcionando uma interpretação voltada dire-
tamente para o parecer defendido pelo emissor da mensagem. Exemplo: “Promover o aumento das punições no sistema penal 
em diversos países não reduziu os casos de violência nesses locais, assim, resultados semelhantes devem ser observados se o 
sistema penal do Brasil aplicar maiores penas e rigor aos transgressores das leis.”

 ▸ Os gêneros argumentativos
 ▪ Texto dissertativo-argumentativo: esse texto apresenta um tema, de modo que a argumentação é um recurso fundamental 

de seu desenvolvimento. Por meio da argumentação, o autor defende seu ponto de vista e realiza a exposição de seu raciocínio. 
Resenhas, ensaios e artigos são alguns exemplos desse tipo de texto;
 ▪ Resenha crítica: a argumentação também é um recurso fundamental desse tipo de texto, além de se caracterizar pelo juízo de 

valor, isto é, se baseia na exposição de ideias com grande potencial persuasivo;
 ▪ Crônica argumentativa: esse tipo de texto se assemelha aos artigos de opinião, e trata de temas e eventos do cotidiano. Ao 

contrário das crônicas cômicas e históricas, a argumentativa recorre ao juízo de valor para defender ou sustentar um dado ponto 
de vista sempre com vistas ao convencimento e à persuasão do leitor;
 ▪ Ensaio: por expor ideias, pensamentos e pontos de vista, esse texto caracteriza-se como argumentativo. Recebe esse nome 

exatamente por estar relacionado à ação de ensaiar, isto é, demonstrar as proposições argumentativas com flexibilidade e 
despretensão;
 ▪ Texto editorial: dentre os textos jornalísticos, o editorial é aquele que faz uso da argumentação, pois se trata de uma produção 

que considera a subjetividade do autor, pela sua natureza crítica e opinativa;
 ▪ Artigos de opinião: são textos semelhantes aos editoriais, por apresentarem a opinião do autor acerca de assuntos atuais, 

porém, em vez de uma síntese do tema, esses textos são elaborados por especialistas, pois seu objetivo é fazer uso da argumen-
tação para propagar conhecimento.

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na interpretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre os 
componentes do texto, de modo que são independentes entre si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoerente, 
e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência diz respei-
to ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as ideias. 

 ▸ Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser obtida 

a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfora (antecipa um componente).
Confira, então, as principais regras que garantem a coesão textual:

REGRA CARACTERÍSTICAS EXEMPLOS

REFERÊNCIA

– Pessoal (uso de pronomes pessoais ou possessivos) 
– anafórica

– Demonstrativa (uso de pronomes demonstrativos e 
advérbios) – catafórica

– Comparativa (uso de comparações por semelhanças)

João e Maria são crianças. Eles são irmãos.
Fiz todas as tarefas, exceto esta: colonização 

africana.
Mais um ano igual aos outros...

SUBSTITUIÇÃO – Substituição de um termo por outro, para evitar 
repetição

Maria está triste. A menina está cansada de 
ficar em casa.

ELIPSE – Omissão de um termo No quarto, apenas quatro ou cinco convidados. 
(omissão do verbo “haver”)

CONJUNÇÃO – Conexão entre duas orações, estabelecendo relação 
entre elas

Eu queria ir ao cinema, mas estamos de 
quarentena.

COESÃO LEXICAL
– Utilização de sinônimos, hiperônimos, nomes genéricos 

ou palavras que possuem sentido aproximado e 
pertencente a um mesmo grupo lexical.

A minha casa é clara. Os quartos, a sala e a 
cozinha têm janelas grandes.

ELEMENTOS DE COESÃO
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 ▪ Conjunto Unitário: possui apenas um único elemento.
 ▪ Conjunto Finito: quando podemos enumerar todos os seus 

elementos. 
 ▪ Conjunto Infinito: contrário do finito. 

 ▸ Relação de inclusão
É usada para estabelecer relação entre conjuntos com con-

juntos, verificando se um conjunto é subconjunto ou não de 
outro conjunto. Usamos os seguintes símbolos de inclusão:

 ▸ Igualdade de conjuntos
 ▪ Dois conjuntos a e b são iguais, indicamos a = b, quando 

possuem os mesmos elementos.
 ▪ Dois conjuntos a e b são diferentes, indicamos por a ≠ b, 

se pelo menos um dos elementos de um dos conjuntos não 
pertence ao outro.

 ▸ Subconjuntos
Quando todos os elementos de um conjunto A são também 

elementos de um outro conjunto B, dizemos que A é subconjunto 
de B. 

Exemplo: A = {1,3,7} e B = {1,2,3,5,6,7,8}.

Os elementos do conjunto A estão contidos no conjunto B.

Atenção: 
 ▪ Todo conjunto A é subconjunto dele próprio;
 ▪ O conjunto vazio, por convenção, é subconjunto de qual-

quer conjunto;

Teoria dos conjuntos

Um conjunto é uma coleção de objetos, chamados elemen-
tos, que possuem uma propriedade comum ou que satisfazem 
determinada condição.

 ▸ Representação de um conjunto
Podemos representar um conjunto de várias maneiras. 

Indicamos os conjuntos utilizando as letras maiúsculas e os 
elementos destes conjuntos por letras minúsculas. Vejamos as 
principais formas de representação:

 ▪ Os elementos do conjunto são colocados entre chaves se-
parados por vírgula, ou ponto e vírgula.

A = {a, e, i, o, u}

 ▪ Os elementos do conjunto são representados por uma ou 
mais propriedades que os caracterize. 

 ▪ Os elementos do conjunto são representados por meio de 
um esquema denominado diagrama de Venn.

 ▸ Relação de pertinência
Usamos os símbolos ∈ (pertence) e ∉ (não pertence) para 

relacionar se um elemento faz parte ou não do conjunto.

 ▸ Tipos de Conjuntos
 ▪ Conjunto Universo: reunião de todos os conjuntos que es-

tamos trabalhando.
 ▪ Conjunto Vazio: é aquele que não possui elementos. 

Representa-se por  ou, simplesmente {  }.

TEORIA DOS CONJUNTOS

MATEMÁTICA
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	 (A ∩ B) ∩ C = A ∩ (B ∩ C) (associativa da intersecção)
 ▪ Propriedade associativa

	 A ∩ (B U C) = (A ∩ B) U (A ∩ C) (distributiva da intersec-
ção em relação à união)
	 A U (B ∩ C) = (A U B) ∩ (A U C) (distributiva da união em 
relação à intersecção)
 ▪ Propriedade essencial

	 Se A ⊂ B, então A U B = B e A ∩ B = A, então A ⊂ B

Número de Elementos da União e da Intersecção de 
Conjuntos

É dado pela fórmula abaixo:

Exemplo: (FCC)
Dos 43 vereadores de uma cidade, 13 dele não se inscre-

veram nas comissões de Educação, Saúde e Saneamento Básico. 
Sete dos vereadores se inscreveram nas três comissões citadas. 
Doze deles se inscreveram apenas nas comissões de Educação 
e Saúde e oito deles se inscreveram apenas nas comissões de 
Saúde e Saneamento Básico. Nenhum dos vereadores se inscre-
veu em apenas uma dessas comissões. O número de vereadores 
inscritos na comissão de Saneamento Básico é igual a

(A) 15.
(B) 21.
(C) 18.
(D) 27.
(E) 16.

Resolução:
De acordo com os dados temos:
7 vereadores se inscreveram nas 3.
APENAS 12 se inscreveram em educação e saúde (o 12 não 

deve ser tirado de 7 como costuma fazer nos conjuntos, pois ele 
já desconsidera os que se inscreveram nos três)

APENAS 8 se inscreveram em saúde e saneamento básico.
São 30 vereadores que se inscreveram nessas 3 comissões, 

pois 13 dos 43 não se inscreveram.
Portanto, 30 – 7 – 12 – 8 = 3
Se inscreveram em educação e saneamento 3 vereadores.

 ▪ O conjunto das partes é o conjunto formado por todos os 
subconjuntos de A.
 ▪ O número de seu subconjunto é dado por: 2n; onde n é o 

número de elementos desse conjunto.

 ▸ Operações com Conjuntos
Tomando os conjuntos: A = {0,2,4,6} e B = {0,1,2,3,4}, como 

exemplo, vejamos:

União de conjuntos
É o conjunto formado por todos os elementos que perten-

cem a A ou a B. Representa-se por A ∪  B. Simbolicamente: A 
∪  B = {x | x ∈ A ou x ∈ B}. Exemplo:

Intersecção de conjuntos
É o conjunto formado por todos os elementos que perten-

cem, simultaneamente, a A e a B. Representa-se por A ∩  B. 
Simbolicamente: A ∩  B = {x | x ∈ A e x ∈ B}

Observação: Se A ∩ B = , dizemos que A e B são conjuntos 
disjuntos.

Propriedades da união e intersecção
 ▪ Propriedade comutativa

	 A U B = B U A (comutativa da união)
	 A ∩ B = B ∩ A (comutativa da intersecção)
 ▪ Propriedade associativa

	 (A U B) U C = A U (B U C) (associativa da união)
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Essa integração é útil em atividades escolares, acadêmicas 
e profissionais, pois permite manter coerência entre diferentes 
formatos de comunicação. Por exemplo, uma empresa pode 
organizar resultados financeiros no Excel, inserir gráficos em 
uma apresentação do PowerPoint e elaborar um relatório final 
no Word.

 ▸ Formatos de arquivo e organização

Salvamento e compatibilidade
Os formatos mais comuns são .docx para documentos do 

Word, .xlsx para planilhas do Excel e .pptx para apresentações do 
PowerPoint. O PDF é indicado quando o material está finalizado e 
deve preservar sua aparência, sem risco de alterações acidentais.

Alguns cuidados ajudam a manter os arquivos organizados:
 ▪ Usar nomes claros, indicando assunto, versão e data quan-

do necessário.
 ▪ Salvar o trabalho com frequência para evitar perda de 

informações.
 ▪ Separar documentos, planilhas e apresentações em pastas 

específicas.
 ▪ Exportar para PDF quando o arquivo não precisar mais ser 

editado.
 ▪ Verificar se o destinatário possui programa compatível para 

abrir arquivos editáveis.

Microsoft Word

 ▸ Função do Word

Produção e formatação de documentos textuais
O Microsoft Word é um editor de textos usado para criar 

documentos simples ou complexos. Ele permite digitar, formatar, 
revisar, organizar e exportar conteúdos. É uma ferramenta 
adequada para relatórios, ofícios, atas, currículos, trabalhos 
acadêmicos, contratos, comunicados, apostilas e documentos 
administrativos.

A área principal do Word simula uma página, permitindo 
que o usuário visualize o documento de forma semelhante 
ao resultado impresso ou exportado. Na parte superior, fica a 
faixa de opções, onde estão as guias com comandos de edição, 
inserção, layout, revisão e visualização.

Microsoft Office

O Pacote Office é um conjunto de programas voltados 
à criação, edição, organização, análise e apresentação de 
informações. Ele é chamado de suíte porque reúne aplicativos 
diferentes, mas integrados entre si, permitindo que o usuário 
produza documentos, controle dados, elabore apresentações e 
compartilhe arquivos de forma organizada.

Entre os aplicativos mais utilizados estão o Word, o Excel e 
o PowerPoint. Cada um atende a uma necessidade específica. 
O Word é indicado para documentos textuais, como relatórios, 
ofícios, contratos, currículos e trabalhos escolares. O Excel 
é usado para planilhas, cálculos, tabelas, gráficos, controles 
e análise de dados. O PowerPoint é voltado à criação de 
apresentações visuais em slides, usadas em aulas, reuniões, 
palestras, treinamentos e exposições de projetos.

 ▸ Importância na produtividade digital

Organização, precisão e apresentação das informações
A produtividade digital está relacionada ao uso de 

ferramentas tecnológicas para executar tarefas com mais 
clareza, rapidez e qualidade. Nesse contexto, o Pacote Office 
é importante porque ajuda a transformar informações soltas 
em materiais estruturados. Um texto bem formatado no Word 
melhora a comunicação escrita; uma planilha organizada no 
Excel facilita cálculos e decisões; uma apresentação clara no 
PowerPoint torna a exposição de ideias mais eficiente.

O uso adequado de cada ferramenta evita retrabalho e 
melhora o resultado final. Não basta saber abrir os programas: 
é necessário entender quando usar cada um, quais recursos 
aplicar e como adaptar o arquivo ao objetivo desejado.

 ▸ Uso combinado dos aplicativos

Integração entre documentos, planilhas e apresentações
Os aplicativos do Office podem ser utilizados em conjunto. 

Um relatório do Word pode conter tabelas ou gráficos produzidos 
no Excel. Uma apresentação do PowerPoint pode usar dados 
organizados em planilhas. Um documento administrativo pode 
ser criado no Word a partir de uma base de dados do Excel, como 
ocorre na mala direta.

CONCEITOS E MODOS DE UTILIZAÇÃO DE APLICATIVOS 
PARA EDIÇÃO DE TEXTOS, PLANILHAS E APRESENTA-

ÇÕES: AMBIENTE MICROSOFT OFFICE

INFORMÁTICA BÁSICA
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 ▸ Principais recursos do Word

Ferramentas essenciais para documentos bem estruturados

Recurso do Word Descrição

Página Inicial

A guia Página Inicial reúne os comandos mais usados durante a edição de um 
documento. Nela, o usuário encontra ferramentas para alterar a aparência 
do texto, como tipo de fonte, tamanho, cor, negrito, itálico e sublinhado. 
Também permite ajustar o alinhamento dos parágrafos, criar listas com 

marcadores ou numeração, controlar espaçamentos e aplicar estilos prontos. 
É uma guia essencial porque concentra recursos básicos de formatação e 

organização visual do texto.

Inserir

A guia Inserir é utilizada para acrescentar novos elementos ao documento. 
Por meio dela, é possível incluir tabelas, imagens, formas, ícones, links, 

caixas de texto, cabeçalhos, rodapés e numeração de páginas. Esses recursos 
ajudam a complementar o conteúdo escrito, tornando o documento mais 
informativo, visualmente organizado e adequado a diferentes finalidades, 

como relatórios, trabalhos escolares, apostilas e documentos administrativos.

Layout

A guia Layout controla a estrutura da página e a distribuição do conteúdo no 
documento. Ela permite configurar margens, orientação da página, tamanho 

do papel, colunas, recuos, espaçamentos e quebras. Esses comandos são 
importantes para ajustar a aparência geral do arquivo, principalmente 
quando o documento precisa seguir um padrão formal, acadêmico ou 
profissional. Um bom uso do layout evita desorganização e melhora a 

apresentação final do texto.
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As Regiões Geoeconômicas
A fim de compreender melhor as diferenças econômicas e 

sociais do território brasileiro, na década de 1960, surgiu uma 
proposta de regionalização que dividiu o espaço em regiões geo-
econômicas, criada pelo geógrafo Pedro Geiger.

Nessa regionalização, o critério utilizado foi o nível de desen-
volvimento, características semelhantes foram agrupadas dentro 
da mesma região. De acordo com esse critério, o Brasil está divi-
dido em três grandes regiões: Amazônia, Nordeste e Centro-Sul, 
como pode observar-se no mapa a seguir.

Brasil: regiões geoeconômicas

https://sme.goiania.go.gov.br/conexaoescola/ensino_fun-
damental/geografia-o-conceito-de-regionalizacao-e-as-re-

gionalizacoes-do-brasil/

Os limites da Amazônia correspondem à área de cobertura 
original da Floresta Amazônica. Essa região é caracterizada pelo 
baixo índice de ocupação humana e pelo extrativismo vegetal e 
mineral.

Nas últimas décadas, a Amazônia vem sofrendo com o 
desmatamento de boa parte de sua cobertura original para a im-
plantação de atividades agropecuárias, como o cultivo de soja e 
a criação de gado.

Aspectos Históricos, Geográficos, Econômicos E 
Políticos Do Brasil

 ▸  As regionalizações do território brasileiro1

A regionalização pode ser entendida como a divisão de um 
território em áreas que apresentam características semelhantes, 
de acordo com um critério preestabelecido pelo grupo de pesso-
as responsáveis por tal definição: aspectos naturais, econômicos, 
políticos e culturais, entre tantos outros.

Portanto, regionalizar significa identificar determinado espa-
ço como uma unidade que o distingue dos demais lugares o seu 
redor.

A divisão de um território em regiões auxilia no planejamen-
to das atividades do poder público, tanto nas questões sociais 
quanto econômicas, já que permite conhecer melhor aquela por-
ção territorial.

O governo e as entidades privadas podem executar projetos 
regionais, considerando o número de habitantes de cada região, 
as condições de vida de sua população, as áreas com infraestru-
tura precária de abastecimento de água, esgoto tratado, energia 
elétrica, entre outros.

Os Critérios de Divisão Regional do Território

O Brasil é um país muito extenso e variado. Cada lugar apre-
senta suas particularidades e existem muitos contrastes sociais, 
naturais e econômicos.

Como cada região diferencia-se das demais com base em 
suas características próprias, a escolha do critério de regionaliza-
ção é muito importante.

Um dos critérios utilizados para regionalizar o espaço pode 
ser relacionado a aspectos naturais, como clima, relevo, hidro-
grafia, vegetação, etc.

A regionalização também pode ser feita com base em as-
pectos sociais, econômicos ou culturais. Cada um apresenta uma 
série de possibilidades: regiões demográficas, uso do solo e regi-
ões industrializadas, entre outras.

1  FURQUIM Junior, Laercio. Geografia cidadã. 1ª edição. São Paulo: 
Editora AJS, 2015.

TERRA, Lygia. Conexões: estudos de geografia geral e do Brasil – Lygia 
Terra; Regina Araújo; Raul Borges Guimarães. 2ª edição. São Paulo: 

Moderna, 2013.

ASPECTOS GEOGRÁFICOS, HISTÓRICOS, FÍSICOS, 
ECONÔMICOS, SOCIAIS, POLÍTICOS E ESTATÍSTICOS DO 

BRASIL, DO ESTADO E DO MUNICÍPIO

CONHECIMENTOS GERAIS
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Regionalização do Brasil por Milton Santos

http://www.geografia.seed.pr.gov.br/modules/galeria/
detalhe.php?foto=1551&evento=5

Os geógrafos Milton Santos e Maria Laura Silveira pro-
puseram outra regionalização para o Brasil, que divide o 
território em quatro regiões: Amazônia, Nordeste, Centro-Oeste 
e Concentrada.

Essa divisão foi feita com base no grau de desenvolvimento 
científico, técnico e informacional de cada lugar e sua influência 
na desigualdade territorial do país.

A região Concentrada apresenta os níveis mais altos de con-
centração de técnicas, meios de comunicação e população, além 
de altos índices produtivos.

Já a região Centro-Oeste caracteriza-se pela agricultura mo-
derna, com elevado consumo de insumos químicos e utilização 
de tecnologia agrícola de ponta.

A região Nordeste apresenta uma área de povoamento 
antigo, agricultura com baixos níveis de mecanização e núcle-
os urbanos menos desenvolvidos do que no restante do país. 
Por fim, a Amazônia, que foi a última região a ampliar suas vias 
de comunicação e acesso, possui algumas áreas de agricultura 
moderna.

As Regiões do Brasil ao Longo do Tempo

Os estudos da Divisão Regional do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísticas (IBGE) tiveram início em 1941. O objetivo 
principal deste trabalho foi o de sistematizar as várias divisões 
regionais que vinham sendo propostas, de forma que fosse orga-
nizada uma única divisão regional do Brasil para a divulgação das 
estatísticas brasileiras.

A proposta de regionalização de 1940 apresentava o terri-
tório dividido em cinco grandes regiões: Norte, Nordeste, Este 
(Leste), Sul e Centro. Essa divisão era baseada em critérios tanto 
físicos como socioeconômicos.

A região Nordeste é tradicionalmente caracterizada pela 
grande desigualdade socioeconômica. Historicamente, essa 
região é marcada pela presença de uma forte elite composta 
basicamente por grandes proprietários de terra, que dominam 
também o cenário político local.

A região Centro-Sul é marcada pela concentração indus-
trial e urbana. Além disso, apresenta elevada concentração 
populacional e a maior quantidade e diversidade de atividades 
econômicas.

Essa proposta de divisão possibilita a identificação de 
desigualdades socioeconômicas e de diferentes graus de desen-
volvimento econômico do território nacional.

Seus limites territoriais não coincidem com os dos estados. 
Assim, partes do mesmo estado que apresentam distintos graus 
de desenvolvimento podem ser colocadas em regiões diferen-
tes. Porém, esses limites não são imutáveis: caso as atividades 
econômicas, as quais influenciam as áreas do território, passem 
por alguma modificação, a configuração geoeconômica também 
pode mudar.

Outras Propostas de Regionalização

Regionalização do Brasil por Roberto Lobato Corrêa

http://www.geografia.fflch.usp.br/graduacao/apoio/Apoio/
Apoio_Rita/flg386/2s2016/Regionalizacoes_do_Brasil.pdf

Outro geógrafo, chamado Roberto Lobato Corrêa, também 
fez uma proposta de regionalização que dividia o território em 
três: Amazônia, Centro-Sul e Nordeste.

No entanto, em sua proposta ele respeitava os limites ter-
ritoriais dos estados, diferentemente da proposta das regiões 
geoeconômicas que acabamos de observar acima.
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Desde então, o Brasil tem enfrentado surtos recorrentes 
da doença, agravados por fatores como crescimento urbano 
desordenado, insuficiência de saneamento básico e mudanças 
climáticas que favorecem a proliferação do vetor.  

 ▸  Biologia do Aedes aegypti  
O Aedes aegypti é um mosquito pertencente à família 

Culicidae, ordem Diptera. Ele apresenta características biológicas 
que o tornam altamente eficiente na transmissão de vírus, como 
hábitos diurnos, preferência por ambientes urbanos e adaptação 
a pequenos criadouros artificiais de água parada.  

 ▪  Ciclo de Vida do Mosquito  
O Aedes aegypti passa por quatro estágios de 

desenvolvimento:  

Ovo:  
 ▪  São depositados pela fêmea nas paredes internas de reci-

pientes com água parada.  
 ▪  Possuem alta resistência e podem permanecer viáveis por 

até um ano em ambientes secos, eclodindo assim que en-
tram em contato com a água.  

Funasa - 2001 - https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/
man_dengue.pdf

Larva:  
 ▪  Desenvolve-se dentro da água, passando por quatro está-

gios larvais.  
 ▪  Alimenta-se de matéria orgânica presente na água.  
 ▪  Tem grande mobilidade e responde rapidamente a estímu-

los, como luz e movimentação na água.  

A dengue é uma doença infecciosa causada por um arbovírus 
do gênero Flavivirus, transmitida principalmente pelo mosquito 
Aedes aegypti. A doença se manifesta como uma febre aguda, 
acompanhada de sintomas como dores musculares e articulares 
intensas, cefaleia, fadiga e, em casos mais graves, hemorragias. 
Devido ao impacto significativo na saúde pública, estratégias de 
prevenção e controle do vetor são essenciais para reduzir a trans-
missão do vírus e minimizar os riscos à população.  

Histórico e Biologia do Vetor  

 ▸  Histórico do Aedes aegypti no Brasil  
O mosquito Aedes aegypti, principal transmissor da dengue, 

chikungunya, zika vírus e febre amarela urbana, é originário da 
África e foi introduzido nas Américas por meio das rotas maríti-
mas comerciais, principalmente durante o período colonial. Sua 
presença no Brasil foi identificada desde o século XVII, sendo ini-
cialmente associado à transmissão da febre amarela urbana.  

Ao longo do século XX, diversas campanhas foram condu-
zidas para erradicar o vetor do país. Em duas ocasiões, o Brasil 
conseguiu eliminar o Aedes aegypti completamente:  

 ▪  1955 – Após intensa mobilização e uso de inseticidas como 
o DDT, o último foco do mosquito foi eliminado do território 
nacional.  
 ▪  1958 – A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) de-

clarou o Brasil como um país livre do Aedes aegypti.  

Entretanto, a falta de monitoramento e a ausência de medi-
das sustentáveis de controle permitiram a reintrodução do vetor.  

 ▪  1967 – O mosquito foi detectado novamente na cidade de 
Belém, no Pará.  
 ▪  1976 – Nova reintrodução em Salvador, na Bahia, com rá-

pida disseminação pelo país.  
 ▪  1980 a 1990 – Expansão do Aedes aegypti para todas as 

regiões brasileiras, acompanhada do aumento nos casos de 
dengue.  

ENDEMIAS E DENGUE: DEFINIÇÃO, HISTÓRICO; AS-
PECTO BIOLÓGICOS DO VETOR: TRANSMISSÃO, CICLO 
DE VIDA; BIOLOGIA DO VETOR: OVO, LARVA, PUPA E 

HABITAT; MEDIDAS DE CONTROLE: MECÂNICO E QUÍMI-
CO, ÁREA DE RISCO. MANUAL DE NORMAS TÉCNICAS: 

DENGUE, INSTRUÇÕES PARA PESSOAL DE COMBATE AO 
VETORDA FUNASA, DE ABRIL DE 2021

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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Funasa - 2001 - https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/man_dengue.pdf

Pupa:  
 ▪  Fase de transição entre a larva e o mosquito adulto.  
 ▪  Não se alimenta, mas continua em ambiente aquático.  
 ▪  Após 2 a 3 dias, transforma-se em mosquito adulto.  

Funasa - 2001 - https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/man_dengue.pdf

Adulto:  
 ▪  Machos alimentam-se exclusivamente de néctar e substâncias açucaradas.  
 ▪  Fêmeas necessitam de sangue para a maturação dos ovos, sendo responsáveis pela transmissão dos vírus.  
 ▪  Vivem em média de 30 a 35 dias e possuem alta capacidade reprodutiva.  
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